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RESUMO 

Uma das infra-estruturas mais importantes para o desenvolvimento dos Municípios, são as 
estradas. Estas são responsáveis não só pela mobilidade dos Munícipes, mais também na 
movimentação de bens e serviços.  

A construção das estradas com um pavimento estrutural tradicional (base, sub-base e camada 
de desgaste), nem sempre é possível, dada a crescente necessidade de infra-estruturas 
(rodoviárias, ferroviárias e até habitacionais, etc.), agravada pelas limitações de recursos 
financeiros necessario para a obtenção dos materiais necessarios que respondama as 
especificações. 

Deste modo, para minimizar o impacto negativo resultante da falta das infra-estruturas 
sobretudo as rodoviárias, muitas da vezes tem-se recorrido a utilização de solos locais 
disponíveis como alternativa aos materiais tradicionalmente aceites.  

Em Maputo, é notável o crescente volume do tráfego, no entanto esta tendência não tem sido 
muitas vezes acompanhadas pelo crescimento das infra-estruturas, tendo como consequência 
redução da mobilidade e aumento de tempo de viagem. 

O presente trabalho faz uma avaliação da possibilidade do uso de solos finos provenientes da 
câmara de empréstimo de Magoanine em camada de desgaste em estradas não revestidas, bem 
como a avaliação do seu desempenho em estradas onde estes foram aplicados.  

 Esta avaliação e feita com base na inspção visual em estradasa anteriomente construídas e em 
ensaio laboratóriais e de campo relatiavamnete mais simples, nomedamende analise 
granulométrica, limites e CBR, para esaio de campo recorreu-se a DCP.  

O resultados dos ensaio efectuados mostra claramente que estes materiais segundo as 
especificações técnicas em uso no país estes não respodem, entretantos feita avalição do 
desempenho, estes mostram que mesmo não respondendo, as estradas construídas com 
recursos recursos a estes materais podem de acerta forma melhorar os acessos e garantir 
ligação entre varios pontos deste municipio, bastanto para tal que seja garantida um método 
construtivo adequado e um plano de manutenção antequada a este tipo de estradas. 
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